
ATA  DA  VIGÉSIMA  PRIMEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  TERCEIRO  ANO 
LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CHAVANTES.

Presidente:    Vereador ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO
1º Secretário: Vereador MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS
2ª Secretária: Vereadora ROBERTO CARLOS GAINO 

                                                       Aos três (03) dias do mês de Agosto do ano de  
dois mil e quinze (2015), às vinte horas (20) horas no Edifício do Paço Municipal,  
sito a Rua Dr. Altino Arantes, 464, nesta cidade de Chavantes, Estado de São 
Paulo,  em sua Vigésima Primeira sessão ordinária  do presente ano legislativo,  
reuniram-se sob a presidência do vereador Antonio Marcos Agante Santinelo, os 
seguintes vereadores, conforme consta do livro de presença: ANTONIO MARCOS 
AGANTE SANTINELO - PMDB; ARI RAMOS DA SILVA – DEM; DERCY VARA 
NETO  –  PV;  MARCIO  DE  JESUS  DO  REGO  –  PMDB;  MARCO  AURELIO 
GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS – PV; MARIA APARECIDA COSTA – 
DEM; NESTOR JOSÉ DE OLIVEIRA – PP; ROBERTO CARLOS GAINO – PR e 
SEBASTIÃO GUILMO – PSDB. Havendo quorum regimental o Presidente deu por 
aberta  a  presente  sessão.  Pelo  Presidente  foi  colocada  em votação  a  ata  da 
vigésima sessão  ordinária,  realizada  dia  22  de  junho  de  2015  e  a  mesma foi 
aprovada  por  unanimidade.  Foi  colocada  também  a  Ata  da  Terceira  Sessão 
extraordinária  realizada  dia  30  de  junho  de  2015,  a  mesma  foi  aprovada  por 
unanimidade e registrou a abstenção dos vereadores Ari Ramos da Silva, Dercy 
Vara Neto, Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos, Nestor José de Oliveira 
e Roberto Carlos Gaino. Colocou também a Ata da Quarta Sessão Extraordinária 
realizada dia 03 de Julho de 2015, onde a mesma foi aprovada por unanimidade e 
registrou  a  abstenção  dos  vereadores  Antonio  Marcos  Agante  Santinelo,  Ari  
Ramos  da  Silva,  Dercy  Vara  Neto,  Marcio  de  Jesus  do  Rego,  Marco  Aurelio 
Gonçalves Nobrega dos Santos, Maria Aparecida Costa, Nestor José de Oliveira, 
Roberto Carlos Gaino e Sebastião Guilmo. Em seguida passou-se para a leitura 
das matérias constantes do  EXPEDIENTE, sendo:  Projeto de Lei nº 37/2015 – 
Institui o Plano Municipal de Educação em conformidade com a legislação vigente 
e dá outras providencias, encaminhado através OF. GP nº 121/06/2015 de 22 de 
junho de 2015.  Projeto de Lei  nº  38/2015 –  dispõe sobre abertura de crédito 
suplementar  e  da  outras  providencias  no  valor  de  R$  389.190,38  (trezentos  e 
oitenta e nove mil, cento e noventa reais e trinta e oito centavos), encaminhado 
através do OF. SMF nº 074/07/2015 de 28 de julho de 2015.  Projeto de Lei nº 
39/2015 – dispõe sobre abertura de crédito suplementar e da outras providencias 
no valor de R$ 1.216.350,00 (um milhão, duzentos e dezesseis mil e trezentos e 
cinquenta reais), encaminhado através do OF. SMF nº 076/07/2015 de 28 de julho 
de 2015.  Ofício da Secretaria Municipal da Educação nº 57/02015 de 22 de 
junho de 2015 responde o requerimento nº 18/2015 de autoria do vereador Marco 
Aurelio  Gonçalves  Nobrega dos Santos.  Conselho Municipal  dos  direitos da 
Criança  e  do  Adolescente  –  Cronograma -  Edital  nº  01/2015  –  Processo  de 
Seleção Unificado dos Candidatos que concorrerão as Eleições para conselheiros 
Tutelares  –  Gestão  10/01/2016  09/01/2020.  Relatório  Final  da  comissão 
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Especial de Inquérito nº 01/2015 para apuração de possíveis irregularidades 
na contratação realizada pela Prefeitura Municipal de Chavantes através da 
Secretaria Municipal de Obras e Secretaria de Esportes com o senhor Pedro 
Bertaqui. Relatório Final  da Comissão Especial  de Inquérito nº 01/2015 -  para 
apuração  de  possíveis  irregularidades  na  contratação  realizada  pela  Prefeitura 
Municipal  de  Chavantes/SP  através  da  Secretaria  de  Obras  e  Secretaria  de 
Esportes  com o  Sr.  Pedro  Bertaqui.  Ao  Excelentíssimo Sr.  Antonio  Marcos 
Agante  Santinelo.  Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Chavantes/SP.  A 
Comissão Especial de Inquérito,  instituída pela Portaria no 09/2015 de 24 de 
Fevereiro de 2015, de autoria da Mesa Diretora para compor a Comissão Especial  
de Inquérito, com a finalidade de apurar possíveis irregularidades verificadas na 
contratação  realizada  pela  Prefeitura  Municipal  de  Chavantes/SP  através  da 
Secretaria  de  Obras  e  Secretaria  de  Esportes  com  o  Sr.  Pedro  Bertaqui, 
protocolada  nesta  casa  pelo  Sr.  José  Aparecido  Lopes  e  Álvaro  Ramos,  vêm 
apresentar  o  respectivo  Relatório  elaborada  pelo  relator  e  aprovado  pelo 
presidente  e  membro desta  Comissão.  A  Comissão  Especial  de  Inquérito  teve 
início em 24 de Fevereiro, e prorrogada em 25 de Maio de 2015, pela Portaria nº 
15/2015 ambas com duração de 90 (noventa) dias, transcorrida no prazo legal. Os 
trabalhos se iniciaram requerendo cópia do ofício GP nº 021/02/2015, bem como 
seus anexos, de autoria do Prefeito Municipal em resposta ao Requerimento nº 
45/2014 e  a  intimação  dos  denunciantes  para  depor.  Na  segunda  reunião, 
deliberou-se a intimação dos Senhores Pedro Bertaqui, José Antônio da Silva e 
Riciere Razze. Houve a juntada de cópia do Termo Circunstanciado nº 032/2015, 
no  qual  consta  como  vítima  o  Sr.  Antônio  Carlos  Perez  e  autor,  o  Sr.  Pedro 
Bertaqui, incurso, em tese, no artigo 139 do Código Penal. Foi oficiado o Exmo. 
Prefeito para que encaminhasse notas de empenhos em nome de José Antônio da 
Silva  e Riciere Razze e a relação detalhada das pessoas que fazem parte  do 
Programa Emergencial Fortalecendo a Cidadania nos anos de 2013, 2014 e 2015. 
Finalizou-se a fase inquisitória com a oitiva dos Secretários de Obras e Esportes.  
DOS DEPOIMENTOS: Em depoimento por amostragem de 03 (três) prestadores 
de serviços: Pedro Bertaqui, Ricieri Razze e José Antonio da Silva (Antônio Cajuru) 
houve várias contradições quando questionados, inclusive com o depoimento do Sr 
Antonio Carlos Perez (Cacau). - Somente o Sr. Antônio Cajuru possui funcionários 
registrados,  tanto  o  Sr.  Pedro  como  o  Sr  Ricieri  não  possuem  funcionários 
registrados e quando procurado pelo Sr Cacau para prestar serviços e que sozinho 
não conseguiriam executar os serviços. - Assim, informaram que era o Sr Cacau 
que indicava as pessoas para ajudá-los e eram incluídos nas notas de prestação 
de serviços. - Afirmaram os depoentes que recebiam os cheques, descontavam no 
banco, ficavam com a parte que os cabiam e o restante repassavam para o Sr 
Cacau para que o mesmo efetuasse os acertos com as pessoas que ajudavam no 
serviço. - O Sr. Pedro afirma que emprestou uma vez sua nota fiscal de prestação 
de  serviço  e  que,  também,  outra  pessoa  que havia  feito  o  serviço  e  que não 
possuía nota fiscal,  além dele ter que trabalhar junto para emitir  nota fiscal  de  
prestação do serviço.  Para perplexidade dessa Comissão, disse,  ainda, que se 
soubesse que as contratações com a Prefeitura eram até R$8.000,00 (oito  mil 
reais) por ano (de acordo com a Lei 8.666/93), desta forma ele não emprestaria a 
nota. - Pedro Bertaqui comentou que além das horas trabalhadas ele recebia mais 
11% para despesas das notas. Afirmou que quem preenchia seu talão de notas era 
uma funcionária da Prefeitura. - O Sr. Ricieri disse que não possuía trator e que 
quando precisou ele mesmo dirigia o trator da Prefeitura Municipal, afirma também 
que emprestou uma vez sua nota fiscal e também incluía 20,00 (vinte reais) por 
cabeça para tirar a despesa da nota, afirma também que trabalhou por empreita e  
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por diária e incluía em sua nota outras pessoas, também afirma que incluía em sua 
nota as despesas das notas, porque ele não poderia ceder a nota fiscal e ia acabar 
atingindo os R$8.000,00 (oito mil reais) e ai ele iria ficar sem poder emitir mais nota 
no ano para a Prefeitura de Chavantes. - O Sr Antônio Cajuru disse que pegava 
serviços e repassava para outra pessoa fazer, já que não tinha contrato para fazer 
os serviços, apenas verbal, indagado com referência às garantias, afirmou que se 
não tem contrato não tem garantias. Disse que no dia de seu depoimento o Senhor 
Cacau ligou para ele às 16h54min, mas que era assunto das casinhas e que o Sr 
Cacau não sabia que ele iria depor. - O Senhor secretário de esportes Laudelino 
Aparecido Galo declarou que os serviços cujas despesas cabem a sua secretaria, 
são carimbados e assinados pelo secretário de obras e atestadas as conclusões, a 
ele  cabe apenas assinar  os  empenhos.  -  O Sr.  Antônio  Carlos  Perez (Cacau) 
afirmou que as notas eram preenchidas pela funcionária da Prefeitura devido à 
dificuldade do Sr.  Pedro Bertaqui  em escrever.  Diz  nunca ter emprestado nota 
fiscal. Diz que toma cuidado para não passar dos R$8.000,00 (oito mil reais) para 
não dar  problemas.  Disse,  ainda,  que ele  sabe que para  contratar  gente  para 
ajudar o Pedro Bertaqui, teria que registrar, “mas vocês sabem que não é assim 
que funciona”. - Disse, ainda que “estão vendo para fazer licitação dos serviços,  
porque  não  tem  gente,  funcionário  suficiente  para  atender  a  demanda  dos 
serviços”. Informou que assina as notas e atesta as conclusões dos serviços e que 
empresta o trator da Prefeitura ao Sr. Ricieri para fazer os serviços da Prefeitura e 
que quando o Sr. Ricieri está fazendo serviços particulares é recolhido a taxa de 
horas trabalhadas do maquinário. - Confirmou, por fim, que ligou para o Sr. Antônio 
Cajuru por dois motivos, um com referência as casinhas e o outro era porque no 
dia do depoimento estava chovendo muito e perguntou ao Sr. Antonio Cajuru se 
ele tinha como vir depor. - Afirma ainda que o Sr Pedro Bertaqui por trabalhar e 
fiscalizar  os  serviços  ele  recebia  duas  diárias.  CONCLUSÃO: Superada  a 
exposição do que foi realizado e apurado por esta Comissão Especial de Inquérito, 
necessário pontuar as questões que demandam análise pormenorizada por parte 
dos  Órgãos  competentes,  vez  que,  em  tese,  caracterizam  atos  ilícitos.  1)  A 
dotação orçamentária para o ano de 2014 (manutenção dos serviços de obras  e 
conservação) foi estimado em R$ 255.000,00 (duzentos e cinquenta e cinco mil 
reais), o que causou estranhamento foi o fato de não ter sido efetuado licitações 
para  o  referido  ano  para  os  serviços  de  capinagem,  apodagem de  árvores  e 
limpeza de meio fio, sendo que foram utilizado várias pessoas para emissão das 
notas e que era tomado cuidado para não ultrapassar R$8.000,00 (oito mil reais) 
por  prestador  de  serviço  no  ano,  não  se  dando  nem  ao  trabalho  de  realizar 
cotações/orçamentos desses serviços e juntando-os ao processo de dispensa de 
licitação  de  ao  menos  3  empresas  ou  prestadores  de  serviço.  2)  Tendo  sido 
efetuado  um  levantamento  por  amostragem,  esta  Comissão  conclui  que  seja 
encaminhado ao Tribunal de Contas para averiguação minuciosa por se tratar de 
auditoria externas dos municípios e ao ministério público para acompanhamento. 
3)  Pedimos,  também,  que  seja  submetido  ao  Sr  Prefeito  Municipal  para 
providências  no  sentido  de  inibir  riscos  de  prejuízos  ao  município  no  que  diz 
respeito à utilização dos maquinários por pessoas não pertencente ao quadro de 
funcionários e aptos a sua utilização.  DOS REQUERIMENTOS Ante o exposto 
requer-se  o  se  segue:  -  encaminhamento  da cópia  do relatório  final  ao  Poder 
Executivo, Ministério Público Estadual e ao Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo, para, caso queiram, tomem as medidas cabíveis. Chavantes, 29 de Julho 
de 2015.  NESTOR JOSÉ DE OLIVEIRA – Presidente; SEBATIÃO GUILMO – 
Relator;  ARI  RAMOS  DA  SILVA  –  Membro.  Presidente:  relatório  final  da 
comissão  especial  de  Inquérito  nº  01/2015  para  apuração  de  possíveis 
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irregularidades na contratação realizada pela Prefeitura Municipal de Chavantes 
através  da  secretaria  de  Obras  e  secretaria  de  obras  com  o  Senhor  Pedro 
Bertaqui,  solicito  que  seja  encaminhado  o  relatório  ao  Poder  Executivo,  ao 
Ministério Público Estadual e Tribunal de Contas. Requerimento nº 20/2015 de 08 
de Julho de 2015 – o vereador Antonio Marcos Agante Santinelo REQUER em 
conformidade o artigo 165, do inciso VIII do regimento interno desta Casa, que seja 
oficiado ao senhor prefeito municipal, as informações que seguem ressaltando que 
os prazos para as respostas é de 15 dias contados da data do recebimento do 
oficio que o encaminha. 1 – quantas ações de cunho trabalhista foram propostas 
em desfavor da Prefeitura Municipal de Chavantes nos últimos 10 anos; 2 – qual o 
assunto/objeto de cada ação proposta? 3 – quais, até o momento, foram julgadas 
procedentes? 4 – quais já foram pagas? 5 – quem eram/é o responsável pelo setor 
de Recursos Humanos neste período (juntar portaria)? 6 – questionar o RH do 
porquê não foram pagos os direitos trabalhistas, ora pleiteados nessas ações, na 
época? Requerimento nº 21/2015 de 08 de Julho de 2015 – o vereador Antonio 
Marcos Agante Santinelo REQUER em conformidade o artigo 165, do inciso VIII do 
regimento interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor prefeito municipal, as 
informações que seguem, ressaltando que os prazos para resposta é de 15 dias 
contados da data do recebimento do oficio que o encaminha. 1 – quantos veículos 
automotores  a  Secretaria  de  Educação  está  utilizando?  2  –  quantos  veículos 
automotores estão sendo usados pela Secretaria de Transporte e Secretaria de 
Obras? 3 – quais as especificações de cada um deles, como marca/modelo, ano, 
placa, nº de patrimônio? 4 – como está o estado de conservação de cada um 
deles? 5 – o óleo e combustível utilizado nos veículos são adequados ao motor? 
Requerimento nº 22/2015 de 08 de Julho de 2015 – o vereador Antonio Marcos 
Agante  Santinelo  REQUER  em  conformidade  o  artigo  165,  do  inciso  VIII  do 
regimento interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor prefeito municipal, as 
informações que seguem, ressaltando que os prazos para resposta é de 15 dias 
contados  da  data  do  recebimento  do  oficio  que  o  encaminha:  1  –  se  há  na 
Prefeitura alguém responsável pelo Patrimônio público e se há Controlador Interno, 
juntando portarias; 2 – se foi feito a relação de materiais e veículos automotores 
simples  e  veículos  motorizados  para  operar  equipamentos  agrícolas,  de 
terraplanagem etc, da Secretaria de Obras e da Secretaria da Saúde? Em caso 
positivo,  encaminhar  cópias  dessa  relação  de  bens.  Quais  deles  foram dados 
como inservíveis? Requerimento nº 23/2015 de 08 de Julho de 2015 – o vereador 
Antonio  Marcos Agante  Santinelo  REQUER em conformidade  o  artigo  165,  do 
inciso VIII do regimento interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor prefeito 
municipal, as informações que seguem, ressaltando que os prazos para resposta é 
de 15 dias contados da data do recebimento do oficio que o encaminha. Chegou 
ao  conhecimento  desse  vereador  subscritor  que  o  veiculo/van  marca/modelo 
Ford/Ducato Transit, placa BNZ 7694, nº da frota 100, está quebrado, assim requer 
que: 1 – apresente copia do documento e o laudo do motor deste veiculo; 2 – 
informe  quando  o  veículo  estragou,  quem  estava  dirigindo,  local  que  estava 
quando estragou e qual era a finalidade da viagem? Requerimento nº 24/2015 de 
08 de Julho de 2015 – o vereador Antonio Marcos Agante Santinelo REQUER em 
conformidade o artigo 165, do inciso VIII do regimento interno desta Casa, que seja 
oficiado ao senhor prefeito municipal,  as informações que seguem, ressaltando 
que os prazos para resposta é de 15 dias contados da data do recebimento do 
oficio  que  o  encaminha:  -  Relação  dos  professores  que  irão  progredir  ou  já 
obtiveram a progressão em grau (tempo de serviço) no ano de 2015, de acordo 
com  o  artigo  3º,  §  2º  do  Estatuto  do  Servidor  Público  Municipal  c.c.  Lei 
Complementar nº 127/2012. E qual o grau esses servidores se encontram até a 
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presente data.  Requerimento nº 25/2015 de 08 de Julho de 2015 – o vereador 
Sebastião  Guilmo  REQUER  em  conformidade  o  artigo  165,  do  inciso  VIII  do 
regimento interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor prefeito municipal, as 
informações que seguem, ressaltando que os prazos para respostas é de 15 dias 
contados da data do oficio que o encaminha: 1 – Cópia do processo Administrativo 
nº 002077/2013 – dispensa de Licitação nº 003/2015; 2 – a empresa contratada 
permaneceu na construção ou o contrato foi rescindido? Em caso de rescisão, qual  
o motivo? 3 – houve alguma penalização da empresa contratada? Qual? 4 – a 
empresa contratada informou a alteração da contratação social?  INDICAÇAO Nº 
22/2015 de 29 de Julho de 2015 de autoria do nobre vereador Antonio Marcos 
Agante Santinelo – INDICA  conforme artigo 170 do regimento interno desta Casa 
a vossa Excelência que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal 
para  que estude junto  ao setor  competente  a possibilidade de se  celebrar  um 
termo de convenio com os Bancos para a prestação de serviços de cobrança de 
tributos e taxas da Prefeitura e da SAEC. Deliberado favorável,  os documentos 
foram enviados para os respectivos destinos. Como não há mais matéria para o 
Expediente passamos  ao  Tratamento  ao  PEQUENO  EXPEDIENTE que  é 
dedicado a comentários sobre a matéria lida e ao GRANDE EXPEDIENTE que é 
dedicado a assuntos de interesse publico.  Fez uso da palavra no  Pequeno e 
Grande Expediente o nobre Vereador Nestor Jose de Oliveira. Começou a sua 
palavra  cumprimentando  o  senhor  presidente,  senhores  vereadores,  publico 
presente e publico via internet. Queria comentar sobre o relatório final onde coube 
a comissão para elaboração do Inquérito para apontamento de alguma possível 
irregularidade na secretaria de obras. Foi feito com bastante responsabilidade, o 
relatório  final  foi  baseado  em  cima  dos  depoimentos  das  pessoas  que  foram 
convocadas, agora cabe-se ao executivo,  ao ministério público e ao tribunal de 
contas fazer  uma auditoria  minuciosa,  isso aí  cabe ao tribunal  de contas e ao 
senhor executivo cabe ver junto a sua secretaria os procedimentos dos gastos do 
dinheiro  público,  e  a maneira  correta  da autorização dos maquinários  evitando 
prejuízo  futuro  de  indenização  se  por  ventura  vier  acontecer  acidentes.  Nós 
vereadores,  fiscais,  não  podemos  deixar  que  o  município  corre  o  risco  de 
desobedecer, de o secretario, desobedecendo a lei, então cabe ao executivo fazer 
aí  as  considerações  junto  a  essas  secretarias.  Queria  parabenizar  ao  nobre 
vereador  presidente  Marquinho,  com  a  indicação  para  que  seja  colocado  aos 
Bancos, um convenio aos Bancos para recebimento dos tributos, isso é uma briga 
que já vem a tempo e a gente está acompanhando e não sabemos qual que é a  
dificuldade que a prefeitura não consegue colocar os recebimentos nos Bancos,  
isso  vai  evitar  vários  transtornos  também  para  a  prefeitura  e  também  pode 
aumentar  a  arrecadação  mensal,  que  tem  contribuintes  que  as  vezes  espera 
acumular os pagamentos para não perder esse tempo para estar indo até a SAEC 
ou estar vindo até a prefeitura e onde um convenio com o Bancos poderão ser  
colocado  débito  automático  e  com  certeza  mensalmente  deve  aumentar  a 
arrecadação para a prefeitura. Assuntos de interesse da população, a semana que 
passou estive na APAE onde até encontrei com membro da diretoria e comentei 
sobre a utilização do ônibus que a prefeitura estava servindo a APAE e como a 
APAE possui  um ônibus  zero  e  está  parado  e  parece  que  está  parado  lá  na 
Refrigeração Incomar,  a  APAE devia  estar  usando aquele  ônibus para fazer  o 
transporte dos alunos da APAE. Não sei o que ocorreu, foi feito uma reunião após 
ter levado esse conhecimento que aquele ônibus que estava servindo a APAE, ele 
foi transferido para a Secretaria de Esportes, e assim a Secretaria de Esportes 
teria que estar com esse ônibus a disposição do esporte, foi colocado inclusive a 
disposição,  porque parece que ele  estavam com dificuldade com referencia ao 
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combustível, foi discutido alguns pontos, foi trocado ideias com o nosso presidente 
de  a  Câmara  estar  devolvendo  um  valor  para  a  Prefeitura  para  custear  esse 
combustível até o final do ano. Só que saiu comentário que o Nestor está tirando o 
ônibus da APAE, não sei daonde que surgiu essa ideia, são pessoas que querem 
denigrir a imagem de um e de outro e eu de maneira alguma quis tirar o ônibus da 
APAE, aliás eu venho brigando desde 2013 para que o esporte tivesse um veiculo  
próprio, e conseguiu agora no ano de 2015, onde o senhor prefeito fez o decreto 
transferindo esse veiculo que estava na secretaria da educação transferindo para a 
secretaria  do  esporte.  Então  são  comentários  que,  as  vezes  são  comentários 
maldosos,  e  eu  só  estou aqui  pra  comentar,  porque de maneira  alguma,  nem 
Nestor, e acredito que nenhum dos vereadores de maneira alguma tem intenção 
de prejudicar esse ou aquele, pelo contrario, a gente quer bem do município e a 
gente também briga pela APAE, então de maneira alguma Nestor quis tirar esse 
ônibus da APAE, ocorre que como a APAE ganhou um ônibus e é um ônibus zero 
e ele está parado e ele teria que estar em funcionamento senão acaba também 
estragando o veiculo.  E quero deixar  claro isso daí que em momento algum o 
Nestor quis tirar o ônibus da APAE, coube a secretaria da educação transferir esse 
ônibus porque determinado tempo de uso a secretaria pode transferir para oura 
secretaria, certo? Concluiu a sua palavra agradecendo e despedindo se de todos. 
Ninguém querendo fazer uso da palavra, a sessão foi suspensa por quinze (15) 
minutos.  Decorrido o intervalo regimental  os trabalhos foram reabertos. Feita a 
chamada verificou-se que o quorum era o mesmo do Expediente, conforme consta 
do livro de presença. Passou-se ao processo da ORDEM DO DIA: Projeto de Lei 
Complementar nº 03/2015 – está aguardando parecer das comissões. Projeto de 
Lei complementar nº 04/2015 – também aguardando parecer das comissões. Não 
havendo  mais  matéria  para  a  Ordem  do  Dia  passamos  ao  Tratamento  das 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS.  Fez uso da palavra  nas  Explicações Pessoais o 
nobre vereador presidente  Antonio Marcos Agante Santinelo. Começou a sua 
palavra pedindo licença aos senhores para falar da sua cadeira. O assunto que me 
traz  a  falar  com  os  senhores  é  informativo,  secretaria  de  esportes  e  lazer  e 
juventude, referente a piscina quando foi conseguido o valor de 150 mil reais para  
a reforma dela, ela foi dada como terminada e é notório que não está terminada. 
Então o que houve? Houve que a prefeitura teve que devolver esse dinheiro, só 
que esse dinheiro, o convenio veio, só que esse dinheiro que foi devolvido foi de 
recursos próprios, impostos, e outras fontes, foram 150 mil  o valor do repasse, 
juros R$28.377,97 (vinte e oito mil, trezentos e setenta e sete reais e noventa e 
sete centavos), valor devolvido R$ 178.377,97 (cento e setenta e oito mil trezentos 
e setenta e sete reais e noventa e sete centavos), as vezes muita gente reclama 
que não faz isso, não faz aquilo, eu concordo ,que tem erro humano, a gente vê 
que pode faltar vontade, e nesse caso aqui quem vai devolver esse dinheiro para a 
prefeitura? Tem resposta? Nós devolvemos para o Estado, esse dinheiro poderia 
estar reformado a piscina, ou outra área. Salenco Construções Ltda, precatório,  
1997 – passaram por quatro gestões, quatro gestões, 36 parcelas de R$ 24.780,26 
(vinte  quatro  mil,  setecentos  e  oitenta  reais  e  vinte  e  seis  centavos)  mais  é 
corrigido todo mês e senão pagar a prefeitura tem reembolsar o restante a vista. 
Ora gente se passaram doze anos e ninguém viu isso? Porque existe uma lenda 
urbana  porque  tudo  quem é  culpado  é  vereador,  então  vou  perguntar  para  a 
população,  aos  internautas  quem  vai  devolver  os  900  mil  reais?  Sabe  o  que 
acontece porque é mais fácil criticar no facebook, porque não vai cobrar agora das 
gestões que passaram? Ou é só  essa gestão que está errada? Estou falando 
Salenco,  1997,  somatória  até  agora  R$  703.888,85  (setecentos  e  três  mil 
oitocentos e oitenta e oito reais e oitenta e cinco centavos)  que não volta  aos 
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cofres públicos, e daí? Tem que parar com isso e estamos no século 21, como que 
vai fazer? Não é um dinheiro que ia aplicar na cidade? Com a palavra o vereador 
Nestor  José  de  Oliveira.   Senhor  presidente,  eu  gostaria  que  o  senhor  até 
comentasse, o valor original, que na realidade esse valor total que o município está 
tendo que pagar é com juros e correção monetária, parece que os valores aí ficou 
devendo para a Salenco era cerca de  ... Vereador Presidente Antonio Marcos 
Agane Santinelo. R$ 242.000,00 (duzentos e quarenta e dois mil reais).  Nestor 
José de Oliveira.  E o município está tendo que pagar aí quase um milhão de 
reais.  Vereador  Presidente  Antonio  Marcos  Agante  Santinelo.  Quase  um 
milhão de reais. É bonito as vezes criticar, ué gente, vamos voltar pra trás, vamos, 
as  pessoas  que  pleitearam os  cargos  se  são  Chavantenses  mesmo  que  nem 
falam, deveriam vir na prefeitura e todo dia e estou devolvendo uma parcela, mas 
não vai fazer isso, e nós vamos perder um milhão, um milhão daria pra tocar a 
Santa Casa que tanto as pessoas falam que tem que cortar salario de vereador  e 
que vai resolver o problema, daria para cortar duas vezes a Santa Casa e pagar 
370mil  reais de ação trabalhista da Santa Casa, certo? E até voluntários, hein, 
ganharam  a  ação,  aí  o  que  acontece?  Amanhã  na  esquina  está  todo  mundo 
falando, mas não adianta falar, tem que ir lá cobrar, cadê a população? Então a 
população escolhe um alvo, dois, três alvos, e arrebenta, o gente está aqui eu 
estou falando,  se vocês quiserem pegar o documento,  pode pegar,  um milhão, 
podia aplicar em muita coisa. Como vocês querem que toca o município? Abaixo 
de critica? Então provavelmente daqui alguns vocês não vão ter mais município. 
Com  a  palavra  o  vereador  Sebastião  Guilmo.  Obrigado  pela  palavra  senhor 
presidente, mas em secretários que estão por aí também no face jogando pedras 
como se nada tivesse acontecido também não vê que foi investido no bosque um 
valor altíssimo e não tem nada feito daquilo que foi contratado e pago, existe coisa 
a ser apurada lá, é difícil essa Casa apurar porque a atual administração também 
não manda pra cá, para que a gente tome providencia e entre na justiça, porque 
essas  coisa  pode  sim ainda  correr  atrás  e  entrar  na  justiça,  porque  uma vez 
publico ela não tem, ela não vence como qualquer continha. Então eu acho assim 
que ao invés que alguns secretário ficam jogando pedras sendo que ele fez parte e 
hoje ele enrola o rabo como diz o ditado e senta em cima e fica apedrejando os 
demais, só que se a gente for entrar lá tem muita coisa errada, e eles estão por aí  
ainda, e pede se pra ressarci e pagar por esse estrago que foi feito no município. 
Concluiu  sua  palavra  agradecendo  e  despedindo  se  de  todos.  Vereador 
Presidente Antonio Marcos Agante Santinelo. Aliás eles tem que ressarcir, tem 
que parar com esse negócio aí, ah passou a gestão, outro vai pagar, não, eu não 
pago nada, vamos acertar pra depois resolver. Hoje foi encaminhado a terceira 
parcela de 20 mil reais para a prefeitura para o repasse para a Santa Casa, então 
são cem mil reais, já são três parcelas, faltam duas parcelas. Então são coisas, 
que se você pegar aqui, há manifestação democrática, é muito bonita, certo, de 
baixar o salario dos vereadores, ótimo, eu sou a favor, mas também sou a favor 
que eles vão atrás dessas pessoas aqui e recuperem o dinheiro.  Nós estamos 
numa situação de crise, hoje a gente vê uma coisa, mas não sabe o que está vindo 
por  traz  disso.  Hoje  foi  preso  um  dos  maiores  lideres  do  PT,  José  Dirceu,  
novamente, ah mais aqui é Chavantes, e não tem nada a ver com Brasília, ah tem 
lógico que tem, toda a corrupção tem a ver com nós, e como fica? Então vou 
parabenizar o movimento referente baixar o salario do vereador, mas também peço 
ao movimento que faça isso aqui também, é 178 mil reais, já ajuda, escolhe um 
imóvel e faz o que serve pra Cristo, vamos pegar aqui ó, 178 mais 500, e daqui pra 
fazer  muita  coisa  na  cidade.  Dos  requerimentos  que  fiz  hoje,  espero  que  o 
executivo  cumpra o prazo de 15 dias,  ele  tem 15 dias  para  responder.  Sobre 
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colocar as contas no banco foi um pedido do nobre vereador Nestor no primeiro 
ano,  onde tive uma reunião,  certo? Ninguém está se importando,  já aconteceu 
coisas graves aqui na cidade de Chavantes, parece que nós não pedimos, nós não 
falamos, está aqui gente, o primeiro ano foi o Nestor e pode confirmar, e eu estou 
pedindo  novamente,  estou  reforçando  o  pedido  dele.  Existe  um caixa  aqui  na 
Prefeitura, tem segurança? Não tem. A SAEC também não tem segurança. Então 
vamos modernizar, vamos parar com esse negocio, vamos modernizar. Relação 
dos professores que vão progredir ou que obtiveram progressão, isso aqui é uma 
coisa antiga que agora estou pedindo relação, talvez professores que tem direito a 
progressão,  vamos fazer  uma coisa  mais  transparente  o  RH,  ele  tem que ser 
transparente e que ele passe as informações. Essa Van que eu estou pedindo 
informações, inclusive estou pedindo o laudo do motor, uma Van nova, logico pode 
haver  um  problema  de  fabrica,  mas  é  muito  nova  pra  fundir  o  motor.  A 
conservação que a gente pede aqui é para a própria população, é para o próprio 
motorista ter segurança, não é para beleza, ah mas eu não tenho isso ou não 
tenho aquilo, gente, isso a gente já sabe, temos que achar a solução, desculpa a 
gente está cansado. Então estou pedindo o laudo do que aconteceu com o motor.  
Primeiro ano do meu mandato eu consegui trazer aquela pá da Duke, que entrou 
dia 02 de setembro e dia 15 de setembro estava aqui em Chavantes, agora você 
imagina se as pessoas faz isso com ferro velho, imagina com essas coisas aqui. 
Então estou pedindo tudo que é inservível na prefeitura, gente não tenho medo de 
trabalhar, não serve, faz a comissão, faz a licitação, chama as pessoas, Assis faz 
isso, coloca num pátio e quem dá mais leva. Eu tenho requerimento aqui pedindo 
informações sobre o transporte nº 05, o óleo de motor e o combustível, sei que o 
combustível é S10, é abastecido em Ipaussu, Ourinhos, e ver como está toda essa 
frota, não apenas o óleo combustível,  mas o pneu, o tacógrafo, se não tiver os 
tacógrafos vão ter que apresentar todos os boletins de ocorrências, porque um 
bem publico não pode apenas sumir e ninguém falar nada, até pode, mas o certo é 
fazer boletim de ocorrência. Outra situação aqui que me chamou a atenção foi as 
ações  trabalhistas,  não  vou  entrar  no  mérito  do  direito  das  pessoas,  se  elas 
entraram com ação, elas tem direito. Mas é muita ação, é impossível que um RH 
não tem controle dos lançamentos. Como uma coisa há cinco anos atrás não podia 
pagar,  como  agora  pode  virar  ação  trabalhista?  Tem  alguma  coisa  errada? 
Servidor publico tem o direito de receber, tem que pagar, então quero saber, como 
foi, desvio de função, se tem anotado, é impossível que o RH não sabia disso. E as 
ações não são pequenas, as ações são grandes, elas não são coisas de 5, 6 mil,  
tem ações grandes. Então o servidor não recebe, passa alguns anos entra com a 
ação e ele paga o advogado com o próprio direito que ele tinha. É certo isso? Eu 
acredito  que  não  seja.  Então  por  isso  que  eu  viso  os  próximos  vereadores  o 
próximo prefeito, preste bem atenção, não está fácil pra ninguém e se não souber 
gerir, administrar e ser politico, pense bem, porque ele está trabalhando com uma 
sociedade, e todas as ações deles e da Câmara afeta a sociedade. Gente é só 
isso e desculpa alguma expressão que tive, segunda feira tem mais. Concluiu a 
sua palavra agradecendo e despedindo se de todos. Ninguém mais inscrito para 
fazer uso da palavra nas Explicações pessoais o Presidente convoca os senhores 
vereadores para a próxima Sessão Ordinária a ser realizada no próximo dia 10 de 
Agosto de 2015, às 20 horas para tratarmos dos assuntos em pauta. Para constar,  
foi lavrada a presente Ata que após ser lida, apreciada, discutida e votada, vai  
seguida pela Mesa dos Trabalhos, assinada..............................................................
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